Círculo de Viseu – EB 2,3 do Viso

Medidas de recomendação

Introdução

Metodologias e práticas de prevenção são princípios educativos consignados no Projecto Educativo da escola, em consequência do crescimento de diversos comportamentos de risco que os alunos envolvidos neste projecto e a comunidade educativa em geral vêm verificando. O aumento de casos de alcoolismo nas famílias dos nossos alunos, assim como de casos de consumo de estupefacientes em ambientes familiares mais jovens e ainda casos especiais e delicados de recurso à prostituição de jovens mães e o aumento da violência doméstica derivada porventura de outros comportamentos já enunciados justificam algumas das recomendações referidas pelos alunos, e que estão na base desta candidatura ao projecto “ A escola e a assembleia”. 

No sentido de diminuir comportamentos de risco nos jovens, os nossos alunos fazem as seguintes   recomendações :
♦ Os Pais deviam dar mais apoio aos seus filhos. Por isso, o Governo deveria proporcionar um horário mais flexível aos Pais para os acompanharem mais, dialogarem mais com eles e, se possível, fazer com que participassem mais em sessões de esclarecimento sobre como prevenir comportamentos de risco dos jovens.

♦ Deverão existir mais associações com técnicos especializados para esclarecerem os jovens, nomeadamente, equipas técnicos com disponibilidade para actuação nas escolas a nível de formação e acompanhamento.

♦ O governo deverá financiar mais nos transportes para que as Escolas possam apostar mais nas actividades de complemento curricular (desporto e outras), porque uma pessoa que pratique desporto ou outra actividade, não tem tendência a meter-se em tóxicos, álcool ou tabaco.

♦ Para prevenir/ diminuir o consumo de álcool nos jovens seria necessário apoiar desde cedo os filhos de pais alcoólicos, através de apoio técnico por equipas multidisciplinares do Ministério da Saúde. 

♦ Intensificar o controlo das autoridades quanto a cafés perto das escolas, bares e locais onde são vendidos produtos prejudiciais à saúde, nomeadamente, bebidas alcoólicas, tabaco, guloseimas. Controlar a venda desses produtos a jovens e se possível, até, proibir a abertura de cafés perto das escolas. 
QUESTÕES

Ao constatarmos que, pelo menos, no meio onde a nossa Escola está inserida, a maioria dos jovens que enveredam pela toxicodependência são oriundos de meios economicamente desfavorecidos, perguntamos:

. O que é que o Estado Português faz para ajudar as famílias dos adolescentes e jovens toxicodependentes em tratamento?

Será que apenas um reduzido apoio pecuniário é a solução para o problema?


Na maioria dos casos, as situações de abandono escolar estão ligadas a alunos para quem a Escola nada diz, uma vez que a vêem, apenas, como um lugar onde vão assistir às aulas, não os motivando. Estes alunos acabam por cair em situações de risco, uma vez que supostamente deveriam vir para a escola e muitas vezes nem lá entram.


Para tornar a Escola mais atractiva e portanto minimizar aquele problema, perguntamos:


. Se as actividades de complemento curricular são um motivo muito forte para a permanência de muitos alunos na Escola, porque não existe um financiamento por parte da Associação Nacional de Municípios às Câmaras Municipais para estas ajudarem as Escolas do seu distrito a melhorar o desenvolvimento e a eficácia destas actividades para a prevenção de comportamentos de risco?


Ou então, porque é que o Governo não investe na abertura de uma série de cursos profissionais para os alunos que completem o 6.º ano de escolaridade e que não gostem de estudar?
